
ATA DA 224ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO EGRÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO DA 
ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA PONTE PRETA COUNTRY CLUB 

 
Aos doze (12) dias do mês de março de dois mil e dez (2010), às 19h30min, no Auditório 1 
do Ginásio Social e Esportivo, realizou-se a 224ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO 2 
EGRÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO DA ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA PONTE 3 
PRETA COUNTRY CLUB, em segunda convocação, com a presença de trinta e um (31) 4 
conselheiros, conforme assinaturas no Livro "REGISTRO DE PRESENÇA", às folhas 5 
(37) trinta e sete verso e (38) trinta e oito anverso. Registrou-se também a presença dos 6 
Convidados Srs., Engº MOYSÉS ANTONIO MOYSÉS – Presidente da Diretoria 7 
Executiva, JOSÉ CARLOS SARTORI – Vice-Presidente e CLAUDINEI 8 
PARANHOS – 1º Tesoureiro.  O Edital de convocação foi publicado no “Jornal de 9 
Valinhos” edição do dia 12 de Fevereiro 2010, à página 06 e afixado em todos os quadros 10 
de avisos do clube, com a seguinte ordem do dia: a) Leitura, apreciação e votação da Ata 11 
da Reunião Anterior; b) Leitura do Expediente; c) Eleição e Posse da Mesa Diretora do 12 
Conselho Deliberativo para o biênio de 2010 e 2011. “De acordo com o artigo 38 do 13 
Estatuto Social, o prazo para registro das chapas concorrentes a eleição será encerrado no 14 
dia 06-03-2010, junto à secretaria do Clube”; d) Fixação de um cronograma para leitura e 15 
apreciação do estudo referente à Reforma Estatutária; e) assuntos gerais. A Mesa Diretora 16 
foi formada pelo Conselheiro OSVALDO SEROTINE e DAVISTON FERNANDO 17 
MORASI, respectivamente Presidente e Vice-Presidente do Conselho Deliberativo, por 18 
NELSON VICENTINI – Primeiro Secretário, e BENEDITO RUBENS DE SOUZA – 19 
Segundo Secretário. Iniciando a reunião o Presidente da Mesa OSVALDO SEROTINE 20 
cumprimentou e agradeceu a presença de todos nesta primeira reunião do ano de 2010, 21 
convidou o Presidente Engº MOYSÉS ANTONIO MOYSÉS e o vice-presidente JOSÉ 22 
CARLOS SARTORI, para fazerem parte da mesa e em seguida deu inicio à reunião 23 
fazendo a leitura da convocação; o conselheiro PAULO DE SOUZA LEOTÉRIO 24 
solicitou a dispensa da leitura da convocação uma vez que todos a receberam. Em 25 
atenção à ordem do dia - Item A) Leitura, apreciação e votação da ata da reunião 26 
anterior, o Conselheiro PAULO DE SOUZA LEOTÉRIO solicitou a dispensa o qual 27 
foi aprovado por unanimidade. O Presidente da Mesa coloca em apreciação o teor da ata, 28 
em não havendo manifestações, esta foi aprovada por unanimidade. Ato contínuo, o 29 
Presidente da Mesa Diretora OSVALDO SEROTINE, passou ao Item B) Leitura do 30 
Expediente, solicita ao 1º Secretário NELSON VICENTINI que faça a leitura. 31 
Justificativa de ausência, Conselheiro VALDIR GARCIA e posteriormente, dentro do 32 
prazo legal, os Conselheiros ROBERTO DOS SANTOS e THIAGO RAFAEL DOS 33 
SANTOS, informa sobre a inclusão de Outros e  Noivos e sobre as Locação de Janeiro de 34 
2010 e a que ocorrerá em Março e Abril de 2010, informou ainda sobre o  evento que 35 
será realizado em 03 de Abril de 2010 “Sábado de Aleluia“ onde estaremos 36 
comemorando a data em companhia das nossas  crianças e com extensão do convite às 37 
crianças carentes da E.M.E.F Prof. WALDOMIRO MAYR. Ato contínuo, o Conselheiro 38 
NELSON VICENTINI sugeriu à Diretoria Executiva que todos sejam informados 39 
antecipadamente, podendo ser através de e-mail sobre os eventos a serem promovidos 40 
pelo Clube. A palavra foi passada ao Presidente da Diretoria Executiva Engº MOYSÉS 41 
ANTONIO MOYSÉS que fala sobre a importância da inclusão social das comunidades 42 
do entorno do Clube. Esclareceu que esta idéia partiu do Presidente do Conselho 43 
Deliberativo OSVALDO SEROTINE, que o Espaço Mulher estará coordenando este 44 
momento de lazer para as crianças e que não haverá custo para o Clube uma vez que as 45 
DESPESAS devem ser cobertas pelas arrecadações com as inscrições do Torneio de 46 
Verão. O Conselheiro BENEDITO RUBENS DE SOUZA sugere também que os 47 



eventos promovidos pelo Clube sejam divulgados com certa antecedência, como o 48 
ocorrido com o evento programado para o dia 09 de abril de 2010, promovido por Diego 49 
Ferrari, neste momento o Presidente da Diretoria Executiva Engº MOYSÉS ANTONIO 50 
MOYSÉS comenta que o contrato foi fechado à pouco tempo e se teve divulgação na rua 51 
antes disso, não era de seu conhecimento. O que foi solicitado pelo Conselheiro 52 
BENEDITO RUBENS DE SOUZA é que nos próximos eventos no Country Club, tenha 53 
um tempo maior de divulgação. Como não constava a data do contrato no ofício 54 
encaminhado pela Diretoria Executiva, o Presidente da Mesa Diretora OSVALDO 55 
SEROTINE solicita que os próximos ofícios sobre o assunto, venham acompanhados da 56 
informação do número e data da assinatura dos contratos. Em seguida foi feita a leitura 57 
do Oficio 151/2009 que informa a transferência de cessão da empresa ANOLDO 58 
BELARMINO DA SILVA ME para o Sr. ANDRÉ LUIZ GIACULLO. A palavra foi 59 
passada ao Presidente da Diretoria Executiva Engº MOYSÉS ANTONIO MOYSÉS, 60 
que fala sobre a condição imposta pela Diretoria Executiva para esta substituição e 61 
também sobre a legalidade da cessão, mencionou possuir Parecer Favorável sobre o 62 
assunto do Advogado contratado pelo Clube, Dr. Celso Carbone em função do 63 
questionamento do Conselheiro BENEDITO RUBENS DE SOUZA. Em seguida 64 
passou-se ao Item C) Eleição e Posse da Mesa Diretora do Conselho Deliberativo para o 65 
biênio de 2010 e 2011  “De acordo com o artigo 38 do Estatuto Social, o prazo do 66 
Registro das Chapas concorrentes à eleição foi encerrado no dia 06-03-2010, junto à 67 
Secretaria do Clube”. O 1º Secretário NELSON VICENTINI faz a leitura da Chapa 68 
Inscrita para a eleição denominada “CONSELHO RUMO AOS 50 ANOS”, que será 69 
composta por: Presidente -  OSVALDO SEROTINE – titulo 1403-0, Vice-Presidente - 70 
DAVISTON FERNANDO MORASSI – titulo 2843-0, Primeiro Secretário - 71 
BENEDITO RUBENS DE SOUZA título 884-0 e Segundo Secretário - NELSON 72 
VICENTINI titulo 1708-0, o Presidente da Mesa Diretora OSVALDO SEROTINE, 73 
esclareceu a inversão entre o Primeiro e o Segundo Secretário, esclareceu ainda que 74 
nosso estatuto prevê que em se registrando apenas uma chapa para eleição, esta poderia 75 
ser feita por aclamação conforme artigo 60  parágrafo 4, salvo manifestação contraria 76 
feita do plenário. Neste momento, solicitou a palavra o Conselheiro PAULO DE 77 
SOUZA LEOTERIO, que propôs a prorrogação do mandato da Mesa Diretora como já 78 
havia sido feito com o mandato dos Conselheiros, ocorrido em 2009. O Presidente da 79 
Mesa Diretora OSVALDO SEROTINE, esclarece que a eleição se faz necessária uma 80 
vez que houve inversão na composição da chapa inscrita para a Mesa Diretora, além da 81 
exigência estatutária de que a eleição deve ser realizada bienalmente, na primeira reunião 82 
do ano. Manifestou sobre o assunto os Conselheiros BENEDITO RUBENS DE 83 
SOUZA, GILMAR PAVAN e NELSON VICENTINI. Ato contínuo, o Presidente da 84 
Mesa Diretora OSVALDO SEROTINE questionou como faríamos a votação? Então os 85 
Conselheiros CARLOS ANTONIO MARIGHETO e PEDRO POZZUTO 86 
mencionaram seguir o estipulado pelo estatuto, isto é, que a eleição fosse feita por 87 
aclamação. Colocado em votação, a chapa “CONSELHO RUMO AOS 50 ANOS” foi 88 
eleita por aclamação. O Presidente da Mesa Diretora OSVALDO SEROTINE, assumiu 89 
em nome dos componentes da Mesa Diretora  o compromisso de que neste novo mandato  90 
levará adiante a reforma Estatutária, agradeceu a confiança depositada e se declarou 91 
honrado de continuar a ser Presidente desta casa. Manifestaram-se ainda sobre o assunto 92 
o Conselheiro GILMAR PAVAN que enalteceu o trabalho desenvolvido neste último 93 



biênio desejando sorte e sucesso no próximo. O Presidente da Diretoria Executiva Engº 94 
MOYSÉS ANTONIO MOYSÉS agradece o apoio recebido na sua gestão à frente da 95 
Diretoria Executiva, ressaltando a parceira imposta pelos membros da Mesa e que espera 96 
poder continuar com este mesmo apoio neste restante de seu mandato. O Primeiro 97 
Secretário, já empossado BENEDITO RUBENS DE SOUZA, mencionou fazer parte da 98 
Mesa Diretora por muitos anos, ocupando posições de 2º Secretário, 1º Secretário, Vice-99 
Presidente por seis anos e Presidente no biênio 2006 – 2007, e que com esta Mesa 100 
procurou desenvolver o mesmo trabalho, agradeceu as palavras proferidas e assumiu o 101 
compromisso de ajudar sempre o Country Club. Passando para o Item: D) Fixação de um 102 
cronograma para leitura e apreciação do estudo referente à Reforma Estatutária. O 103 
Presidente da Mesa Diretora OSVALDO SEROTINE, solicitou a colaboração de todos e 104 
informou sobre a importância em estarmos concentrados para elaboração da reforma e 105 
que em reunião realizada com os componentes da Mesa e da Comissão Estatutária, fixou-106 
se agenda até 31 de Maio de 2010 e que a sugestão é que as reuniões sejam efetuadas às 107 
Segundas-Feiras. O Presidente da Diretoria Executiva Engº MOYSÉS ANTONIO 108 
MOYSÉS, questiona como os Diretores que são conselheiros licenciados, possam se 109 
manifestar sobre esta reforma, porque não vão poder vir no plenário defender suas idéias 110 
em igualdade com os demais conselheiros. O Presidente da Mesa Diretora OSVALDO 111 
SEROTINE, esclarece que as sugestões deverão ser feitas da mesma maneira que os 112 
conselheiros por escrito e apresentadas à Comissão, informando ainda que a secretaria do 113 
clube já está com este material e que poderá ser retirado em CD ou papel, o que achar 114 
melhor. O Presidente da Diretoria Executiva Engº MOYSÉS ANTONIO MOYSÉS, 115 
questiona ainda que neste caso estes integrantes da Diretoria Executiva que são 116 
conselheiros em não podendo se manifestar no plenário só lhe restará a Assembléia 117 
Geral. Questiona ainda que como Presidente da Diretoria Executiva também não poderá 118 
se manifestar, pois pode acontecer de uma proposta minha que o plenário entenda 119 
inconveniente se poderá defendê-la aqui no plenário ou se somente restará também a ele a 120 
Assembléia Geral. Informa que no passado houve um entendimento que os Ex-121 
Presidentes da Diretoria Executiva e do Conselho Deliberativo participariam das 122 
discussões, isto não tem mais esta possibilidade. O Presidente da Mesa Diretora 123 
OSVALDO SEROTINE comenta que no próximo dia 29 de março a comissão estará 124 
reunida e ele colocará este assunto novamente em discussão. O Presidente da Diretoria 125 
Executiva Engº MOYSÉS ANTONIO MOYSÉS comenta ainda que, todos os Ex-126 
Presidentes da Diretoria Executiva e do Conselho Deliberativo tem uma experiência 127 
grande, não menosprezando quem está mexendo com a Reforma do estatuto, que podem 128 
ter uma visão diferente dos fatos, assim como o HERIBERTO POZZUTO deve ter, o 129 
CLAUDINEI PARANHOS deve ter, o ANTONIO JOSÉ PORTO tem quem mais aí, tem 130 
uma visão diferente talvez daquilo que está sendo proposto e que o dia-a-dia foi vivido 131 
por quem vem e administra o clube. Pois na ocasião da alteração, o CLAUDINEI 132 
PARANHOS era o Presidente foi dito a importância que seria esta nossa participação 133 
antes de votar, para que não aconteça aí um impasse que eu tenha que defender e tenha 134 
que fazer um plebiscito em torno de um assunto ou não, achando esta participação 135 
antecipada muito importante.O Presidente da Mesa Diretora OSVALDO SEROTINE 136 
informa não se tratar de nada pessoal, pois a comissão entendeu, à princípio, mas que esta 137 
situação não possa ser rediscutida, mas nós entendemos que executivo é executivo e 138 
legislativo é legislativo, passando neste momento a palavra para o Conselheiro GILMAR 139 



PAVAN que menciona a necessidade de duas colocações, uma em relação ao assunto 140 
colocado pelo Presidente da Diretoria Executiva Engº MOYSÉS ANTONIO MOYSÉS, 141 
e depois uma justificativa para a necessidade para esta reforma bem breve. Com relação 142 
ao primeiro assunto, gostaria de concordar com o mesmo sobre a participação antecipada 143 
e lembra que o Estatuto deve ser reformado através de Assembléia dos sócios então 144 
qualquer conselheiro ou diretor é sócio, pode emitir opinião, mas o objetivo da Comissão 145 
e do Conselho é preparar o Estatuto, aprovar no Conselho Deliberativo mediante um 146 
parecer para depois submeter à Assembléia Geral, e acha plenamente viável e já estava 147 
disposto a sugerir à Mesa Diretora, mesmo antes da solicitação do Presidente da Diretoria 148 
Executiva Engº MOYSÉS ANTONIO MOYSÉS se manifestasse que é super 149 
interessante, super válida uma entrega de outra proposta isolada, parcial ou total, da 150 
Diretoria Executiva, como ele disse, a experiência é indispensável, em vindo esta 151 
proposta para que a Comissão avaliasse e aproveitasse o que ela achar conveniente, para 152 
depois constar do documento final, submetendo-se então à apreciação do associado na 153 
Assembléia Geral, porque se deixar para apreciar uma eventual proposta da Diretoria 154 
Executiva no dia da Assembléia Geral é totalmente inviável, então esta proposta deve vir 155 
sim, durante os trabalhos, apresentando-a a Comissão, onde esta irá avaliar e dará o valor 156 
que ela achar conveniente, se incorpora ou não ao texto a ser discutido em plenário. 157 
Lembra ainda que toda proposta enviada à Comissão, será bem-vinda, reforçando que 158 
concorda com o exposto Presidente da Diretoria Executiva Engº MOYSÉS ANTONIO 159 
MOYSÉS. considerando plenamente legítimo esta solicitação. Neste momento, o 160 
Presidente da Diretoria Executiva Engº MOYSÉS ANTONIO MOYSÉS, pondera que 161 
se puder propor, mas não puder defender é complicado, pede até que seja deliberado que 162 
no entendimento dele ou da Diretoria Executiva qualquer conselheiro licenciado que 163 
tenha a liberdade de vir ao plenário e defender a proposta para que o Conselho possa 164 
entender e votar, pois acho que é um assunto que não deva ser decidido pelo Conselho e 165 
sim pela Assembléia Geral, em relação a alguma situação que não haja a minha 166 
concordância, algum item, eu tenha o direito de vir até aqui defender, porque não é justo 167 
o conselheiro que não é a parte legítima para fazer a pré-aprovação faça isso e eu não 168 
poder fazer a defesa da minha proposta, inclusive os conselheiros licenciados que estão 169 
afastados por impedimento legal, possa vir aqui se manifestar. O Conselheiro 170 
ROGÉRIO BUENO DA SILVA, entende também a solicitação do Presidente da 171 
Diretoria Executiva Engº MOYSÉS ANTONIO MOYSÉS, detalhando que a intenção é 172 
seguir o rito processual, onde os Diretores poderão trabalhar em cima do material 173 
disponibilizado, podendo fazer emendas às propostas que serão votadas no plenário. Em 174 
relação à participação na reunião, isto poderá ser definido na Comissão, entende que se o 175 
diretor, queira participar das reuniões que se retirem da Diretoria e venham para o 176 
plenário e depois volta prá Diretoria, se é tão importante assim. Neste ponto, o Presidente 177 
da Diretoria Executiva Engº MOYSÉS ANTONIO MOYSÉS, acha então que ele deverá 178 
se afastar da Presidência da Diretoria, passando a Presidência para o seu Vice, JOSÉ 179 
CARLOS SARTORI, e ser Conselheiro neste período e dirigindo ao Conselheiro 180 
HERIBERTO POZZUTO diz que respeita todos que estão participando desta 181 
Comissão, mas diz que até hoje não conhece nenhuma letra desta proposta, diz que já 182 
ouviu falar algumas coisas que não lhe agrada, mas não tem certeza, tais como mudar 183 
conceitos de todas as formas, relacionado a pessoas que tenham sentimentos diferentes 184 
daquilo que a realidade faz, então em sendo Presidente do Clube, estando como 185 



Presidente há quase doze anos, Vice-Presidente por seis anos, mais um tempo como 186 
Diretor, totalizando vinte e tantos anos de participação no comando do clube, se não 187 
puder se manifestar antes da proposta chegar a Assembléia Geral, é brincadeira, é 188 
lamentável - num aparte, o Conselheiro HERIBERTO POZZUTO comenta que 189 
concorda que ele possa se manifestar, mas não que se afaste da Presidência - retomando a 190 
palavra, diz que acha óbvia a sua participação em plenário, pois não se trata de matéria do 191 
Conselho deliberativo votar, pois se o mesmo não vota, trata-se de manifestação simples 192 
e pura, podendo qualquer um vir defender seu ponto de vista aqui no plenário, não 193 
adiantando tratar com ferro e fogo, levar uma proposta fechada para votação em 194 
Assembléia, entende que o melhor a fazer é barrar a Assembléia se não concordar com a 195 
proposta que está sendo proposta. O Presidente da Mesa Diretora OSVALDO 196 
SEROTINE, entende que está sendo feita uma tempestade em copo d’água, sendo esta a 197 
primeira reunião que estamos discutindo este assunto e se for prá pegar esta temperatura 198 
na primeira reunião, nós não vamos conseguir fazer esta Reforma do Estatuto, se 199 
dirigindo ao Presidente da Diretoria Executiva Engº MOYSÉS ANTONIO MOYSÉS, 200 
este esclarece que tem uma Comissão constituída, levando em consideração o que foi 201 
exposto, se algum Diretor enviar proposta poderá defendê-la junto à Comissão e sendo 202 
acolhida, a Comissão a levará para o plenário. O Primeiro Secretário BENEDITO 203 
RUBENS DE SOUZA, também entende que as propostas devem ser apresentadas à 204 
Comissão, informou também que na reunião de ontem da Comissão, comentou que no 205 
passado os Presidentes e Ex-Presidentes foram convidados a fazer parte dos estudos e 206 
registrou ainda quase a totalidade deles já foram Diretores e os mesmos têm experiência 207 
suficiente para tratar o assunto, onde somente ele não foi Diretor. Pergunta ao Presidente 208 
da Diretoria Executiva Engº MOYSÉS ANTONIO MOYSÉS, que o mesmo havia feito 209 
um comentário que o plenário do conselho não tem legitimidade para preparar este 210 
documento, foi isto que você quis dizer. O Presidente da Diretoria Executiva Engº 211 
MOYSÉS ANTONIO MOYSÉS, responde que disse que o Conselho não vai votar 212 
quem vai votar é a assembléia e a idéia que o Conselheiro ROGERIO BUENO DA 213 
SILVA passou também aqui, que ele entende que é assim, depois de aprovado aqui no 214 
plenário, o que for prá Assembléia Geral vai ser o voto de todos vocês conselheiros, 215 
cabendo a nós, simples participantes, votar sim ou votar não, ou fazer um movimento 216 
para votar contra ou fazer outro tipo de coisa, sendo isto que não gostaria de fazer, 217 
querendo que a Diretoria pudesse ter voz para falar sobre o assunto, para que depois no 218 
dia da Assembléia Geral não tenha que fazer uma manifestação contrária, que não gere 219 
impasse, que não tenha que brigar com o conselheiro que votou contra ou a favor, ou 220 
demovê-lo de votar da forma que votou. O Primeiro Secretário BENEDITO RUBENS 221 
DE SOUZA retoma a palavra e comenta que e estatutariamente tenha esta questão de 222 
participar aqui no plenário, mas na Comissão pode ter voz e que o plenário do conselho 223 
vai indicar o que vai ser levado à Assembléia Geral. O Conselheiro PEDRO 224 
POZZUTO, questiona como será o encaminhamento das propostas e comenta que 225 
concorda com o Presidente da Diretoria Executiva, que ele está totalmente certo e que ele 226 
gostaria de ouvi-lo aqui no plenário, pois como não participa de nenhuma comissão, aqui 227 
será o muito importante a presença dele aqui no plenário, defendendo suas idéias, 228 
indicando ainda que não é contra o trabalho da comissão. O Presidente da Mesa Diretora 229 
OSVALDO SEROTINE, esclarece que deverá ser encaminhada à Comissão e por 230 
escrito. O Conselheiro MARCOS LOVIZARO pede a palavra e solicita entendimento 231 



do que vai acontecer aqui no plenário, que a Comissão vai pegar um item do Estatuto e 232 
vai lê-lo e apresentar três alternativas. O Presidente da Mesa Diretora OSVALDO 233 
SEROTINE, esclarece que a Comissão vai pegar a proposta apresentada pelo grupo, 234 
conciliar os pontos entre as demais propostas encaminhadas e trazer para o plenário as 235 
propostas a serem discutidas e votadas e definido aqui o texto final para encaminhar à 236 
Assembléia Geral, e complementa que a comissão agendou para o próximo dia 29 março 237 
de 2010 a sua primeira reunião e que é oportuno transferi-la para o plenário, para poder 238 
sentir como vai ser a apreciação, como cada um vai opinar, para termos uma noção, 239 
esclarecendo ainda que foi voto vencido na Comissão sobre o ponto de trazer a discussão 240 
de todas as propostas aqui para o plenário, onde foi argumentado que o ideal seria levar 241 
ao plenário os pontos mais ou menos já filtrados. O Conselheiro ROGERIO BUENO 242 
DA SILVA entende que a idéia é ter uma proposta de consenso, lembrando que ninguém 243 
gostaria de sair do plenário com uma proposta e outro ir lá com trezentos para vir votar 244 
contra na Assembléia, não tem cabimento, ninguém está pensando nisso, muito pelo 245 
contrário. Comentou ainda que, corremos o risco de se convocar reuniões constantes, 246 
pode-se finalizar a reforma com um número muito baixo de participantes considerando a 247 
natural perda de interesse. Gostaria ainda de comentar comissão foi constituída aqui neste 248 
plenário e que os demais conselheiros devem dar um voto de confiança à mesma e se 249 
alguém achar que algum integrante da Comissão não deva participar da mesma que faça a 250 
proposta. O Segundo Secretário NELSON VICENTINI, comenta também sobre o 251 
exposto pelo Presidente da Diretoria Executiva, que no passado aconteceu mesmo, 252 
comentando que nosso estatuto é defasado, as condições alteradas num dia já muda no 253 
outro, um trabalho foi efetuado e entregue à Mesa do Conselho que abriu aqui no plenário 254 
quem estava disposto a participar, pois este trabalho deve ser feito através de uma 255 
comissão, onde a mesma deve avaliar as propostas apresentadas e trazer ao plenário o que 256 
de melhor foi apresentado para discussão, indaga ainda que aqui no plenário quem ainda 257 
não teve a oportunidade de participar de uma alteração estatutária, considera que os 258 
trabalhos afinados na Comissão ao ser trazidos aqui para o plenário tenha problemas, 259 
entende que nunca vamos conseguir concluí-lo, reitera finalmente que temos que dar 260 
crédito aos trabalhos dos grupos que trabalharam para desenvolver a reforma. O 261 
Conselheiro JOAQUIM DIQUISON ALBANO, informa que após receber o material, 262 
está trabalhando sobre a Comissão de Disciplina pois atualmente é um de seus 263 
componentes e posiciona-se discordante em alguns pontos da mesma e que precisa ser 264 
incrementada em alguns pontos, buscando ajuda em outros estatutos e ainda a ajuda do 265 
Dr. Arthur e do Dr. Wladimir e até para o Eduardo e questiona como e quando poderá 266 
apresentar sugestões sobre a Comissão de Disciplina. O Presidente da Mesa Diretora 267 
OSVALDO SEROTINE, esclarece que é pensamento da Comissão convocar os atuais 268 
integrantes da atual Comissão de Disciplina bem como outros integrantes do passado para 269 
apresentar sugestões. O Conselheiro GILMAR PAVAN pede a palavra para discorrer 270 
sobre os pontos que o levaram a preparar esta proposta, diz que esta alteração parte de 271 
uma necessidade de corrigir uma situação prevista no Artigo 55 que diz respeito ao 272 
mandato dos conselheiros de dois anos, isto por ter sido mal interpretado há vários anos 273 
causou um problema que não foi percebido na última reforma, se deu o cumprimento aos 274 
parágrafos do Artigo 55, eliminando os conselheiros que tinham faltado às reuniões para 275 
renovação de bienal dos conselheiros esquecendo-se que o Caput do Artigo 55 prevê um 276 
mandato de dois anos, acabou o eleito cumprido o mandato de dois anos estaria fora do 277 



Conselho Deliberativo. Só que não ocorreu isso, ocorria a substituição da metade do 278 
Conselho Deliberativo, aqueles mais sortudos ficavam e os mais azarados ou porque 279 
faltaram bastante forma substituídos ao longo do tempo. Isso na verdade foi uma má 280 
interpretação, a rigor nem precisaria corrigir este Artigo 55, mas com a necessidade de 281 
corrigir esta alternância de renovação bienal dos conselheiros, há a necessidade de se 282 
fazer esta alteração estatutária. A outra alteração obrigatória que tem é em relação ao 283 
quorum estatutário. Quando entrou em vigor o novo Código Civil em 11 de Janeiro de 284 
2003, foi fixado neste o prazo de um ano para todas as entidades se adaptarem a ele, não 285 
só as entidades civis mas as sociedades comerciais também, depois houve a prorrogação 286 
por mais um ano, neste tempo houveram vários projetos de lei tentando mudar algumas 287 
coisas que eram impraticáveis para os clubes, para as entidades, sindicatos, associações 288 
civis. A questão do quorum que foi originalmente pelo Código Civil era impraticável, 289 
seria necessário convocar para aprovar uma vírgula de alteração estatutária precisaríamos 290 
aqui no Country Club, num universo de dois mil e quinhentos associados titulares, 291 
precisaríamos de mais de oitocentos associados para esta aprovação de alteração do 292 
estatuto, então houve uma grita geral no país, onde vários deputados e senadores 293 
propuseram projetos de lei a acabou realmente sendo aprovado e voltou-se atrás, voltando 294 
tudo como era antigamente sem a nova lei e o novo Código Civil foi alterado para 295 
permitir que os clubes ou as entidades civis fixem no seu estatuto o tipo de administração 296 
que lhes convier não tendo mais obrigatoriedade de seguir o Código Civil, por isso que 297 
surgiu esta oportunidade de alterar também o quorum, para colocar um quorum mais 298 
flexível para possibilitar as alterações estatutárias. Na esteira destas duas alterações 299 
necessárias que precisam ser discutidas aqui, é evidente que se aproveite a oportunidade 300 
para aprimorar o texto em outras coisas, surgindo outras idéias de acordo com a cabeça 301 
de cada um. Então por conta própria resolvi iniciar um trabalho para fazer uma mera 302 
sugestão, ao longo estudo que estava fazendo, agregou-se ao grupo outros companheiros, 303 
como o EDUARDO MALVEZZI, o PEDRO FRANCO DE MORAIS, o JUVENAL 304 
FONSECA LAGO, integrantes da Mesa Diretora como o OSVALDO SEROTINE e o 305 
BENEDITO RUBENS DE SOUZA, que também participaram de algumas reuniões, e o 306 
propósito deste trabalho como foi dito aqui, foi de apenas servir de subsídio para a Mesa 307 
Diretora fazer com ele o que achar melhor, jogar no lixo, aproveitar alguma coisa, 308 
submeter a uma nova comissão que foi nomeada para ela ver se é viável ou não e colocar 309 
este assunto em debate previamente aqui no conselho até que se chegue a um texto final 310 
para submeter à Assembléia Geral. Nesse projeto nós tivemos a idéia de descentralizar a 311 
Diretoria Executiva,. Porque no nosso entender e respeito todas as opiniões em contrário 312 
porque a eleição de acordo com o estatuto que está aí, para todos os cargos da diretoria, 313 
inclusive aqueles cargos de futebol, de esportes, ela acaba engessando de certa forma a 314 
diretoria, se um diretor eleito renunciar não tem como substituí-lo, se ele sair do clube 315 
fica difícil a substituição, então o clube fica numa situação complicada e outro fator 316 
também é que como pode todos os assuntos de competência da Diretoria Executiva que 317 
depende de aprovação da mesma, sendo que assuntos são de competência do Presidente e 318 
outros que, são da própria Diretoria Executiva. Às vezes, tem um assunto que diz respeito 319 
somente à parte administrativa, mas tem que convocar todos os diretores só porque eles 320 
foram eleitos, fazem parte da Diretoria Executiva. A nossa proposta é separar a Diretoria 321 
Executiva, dita Administrativa das Diretorias Adjuntas, aquelas destinadas a auxiliar o 322 
clube na organização dos eventos sociais, esportivos e recreativos e tudo o mais, sendo 323 



esta proposta para ser discutida, obviamente. A composição proposta consta do material 324 
entregue. Outra novidade é a eleição individual para conselheiro, tornando a coisa muito 325 
mais dinâmica aqui. Faço também uma sugestão à Mesa, que uma vez sistematizado o 326 
trabalho pela comissão e aprovado em plenário com o documento final, antes de se enviar 327 
à Assembléia Geral que fique disponibilizado, um período para todos os associados 328 
fazerem ainda uma apreciação e se necessário as alterações necessárias e se tiver uma 329 
sugestão que possa ser agrupada ao documento final que se faça. O Conselheiro 330 
WALDEMIR FERREIRA DIAS pede a palavra e solicita informações sobre sua 331 
condição de conselheiro eleito, se os seus votos não tiveram validade. O Presidente da 332 
Mesa Diretora OSVALDO SEROTINE informa ao conselheiro que toda a situação foi 333 
regularizada com a última Assembléia Geral. O Conselheiro GILMAR PAVAN também 334 
tece comentários sobre o assunto levantado pelo conselheiro. O Conselheiro 335 
HERIBERTO POZZUTO sugere que na reunião do próximo dia 29 de março seja 336 
apresentada uma regulamentação para todo o expediente da Reforma do Estatuto, por 337 
senão o Presidente pode achar que não sendo feito corretamente, pode vir tentar barrar na 338 
Assembléia como ele mesmo mencionou. O Presidente da Mesa Diretora OSVALDO 339 
SEROTINE comenta que não corremos este risco. O Conselheiro HERIBERTO 340 
POZZUTO retoma novamente a palavra e reforça que é necessário ter a regulamentação 341 
de como vão transcorrer os trabalhos, pois pode acontecer de na Assembléia um 342 
associado aparecer e propor que na academia não se pague nada e conseguir um número 343 
de associados que o acompanhe para aprovar a proposta, deve haver um prazo também 344 
para o associado apresentar sua proposta, deve haver um prazo para estar disponível no 345 
site, disponível nos quadros. O Presidente da Mesa Diretora OSVALDO SEROTINE 346 
comenta que este realmente é o pensamento da Mesa Diretora por isso deste item da 347 
agenda desta reunião. Reforçando que a Mesa Diretora vai trazer na próxima reunião, dia 348 
29 de março, uma proposta de funcionamento dos trabalhos de alteração do estatuto 349 
Social. Com a finalização da discussão, o Presidente da Mesa Diretora OSVALDO 350 
SEROTINE informa que passaremos ao Item e; Assuntos Gerais – O primeiro inscrito  351 
Conselheiro OSVALDO BECK toma a palavra e comenta sobre a necessidade de 352 
desassoriar o lago, que se execute o corte dos eucaliptos mediante a autorização, que se 353 
construa a pista de Cooper em volta da lagoa, comenta também sobre os preços 354 
praticados pelo cessionário da lanchonete e restaurante, solicitou que sirva comida aos 355 
funcionários pelo valor de R$ 5,00. O Conselheiro PEDRO POZZUTO, registra que o 356 
serviço de bar teve uma melhora e sugere que o associado possa trazer um convidado 357 
para almoçar sem pagar a taxa de visitas; O Presidente da Diretoria Executiva Engº 358 
MOYSÉS ANTONIO MOYSÉS esclarece que precisa haver uma proposta para 359 
liberação de visitas no restaurante aos domingos. Sobre o desassoreamento do lago 360 
questão também questionada, disse que foi feito um estudo e que a pessoa que o fez, ao 361 
buscar informações, nos órgãos competentes acabou sabendo que o nosso lago não é um 362 
lago licenciado. Tivemos que licenciar a barragem. Na seqüência descobriu-se que o 363 
nosso poço artesiano também não era licenciado. Tivemos que licenciá-lo também. Tinha 364 
a questão relativa ao material que saía do lago não poderia ser comercializado, não 365 
poderia sair do clube. Sobre este ponto foi feito um projeto onde haveria um cinturão que 366 
ligaria um ponto ao outro com o aproveitamento deste material, mas para fazer este 367 
projeto haveria a necessidade de baixar o nível do lago a quase zero, podendo haver uma 368 
perda quase que total do temos no lago hoje. Recentemente o licenciamento foi 369 



municipalizado e haverá a possibilidade de retirar o material e levado para um aterro 370 
licenciado também. Este aterro é em Campinas. O primeiro orçamento para limpar o lago 371 
hoje é de R$100.000,00. Um outro orçamento foi de R$ 15.000,00, porém a deposição do 372 
material seria por nossa conta. Por fim informou que vai deixar este assunto documentado 373 
para a próxima presidência. A prioridade atual é a piscina aquecida, pois o valor está 374 
totalmente comprometido com ela, mas se o conselho aprovar para o próximo ano, possa 375 
priorizar os trabalhos no lago em não a finalização da sauna no complexo da piscina 376 
aquecida, justificou que deixara esta questão encaminhada para o próximo Presidente. 377 
HERIBERTO POZZUTO faz uma prece a Deus, que possa estar aqui neste plenário 378 
com 80 anos, possa vir às reuniões do Conselho, numa sexta-feira à noite, que todos 379 
também tenham esta saúde e disposição como faz nosso nobre conselheiro OSVALDO 380 
BECK, mesmo que às vezes ele fale coisas da forma que a gente não concorde. Registra 381 
ainda seu descontentamento em saber que nada foi feito com relação ao concurso em 382 
comemoração aos 50 anos, que foi votada aqui no conselho, sobre a escolha da foto, a 383 
escolha do slogan e dando um prazo até junho. Mas não foi feito absolutamente nada. 384 
Sendo feito somente a inclusão no site de uma contagem regressiva, porque foi uma 385 
iniciativa do conselheiro ROGERIO BUENO DA SILVA, além de conversar também 386 
com a pessoa encarregada e daqui a pouco, nós estaremos em junho. O Presidente da 387 
Diretoria Executiva Engº MOYSÉS ANTONIO MOYSÉS concorda com as colocações 388 
do conselheiro HERIBERTO POZZUTO, que em uma reunião da Diretoria Executiva, 389 
conversou com o Diretor de Eventos Sociais NADIR CALVI e o mesmo quer inteirar-se 390 
do assunto e estará participando de uma reunião para tomar ciência e esclarecimentos 391 
sobre o cronograma das comemorações. O Primeiro Secretário BENEDITO RUBENS 392 
DE SOUZA comentou sobre o curso de dança de salão e colocou para a Diretoria que 393 
encaminhe proposta ao Conselho sobre a entrada de não sócios com destino ao 394 
restaurante. Lembra também que na última reunião, a Diretoria ficou de buscar amparo 395 
legal através de consulta para liberação e transferência de cessão e uso da Lanchonete 396 
Country e Restaurante. O Presidente da Diretoria Executiva Engº MOYSÉS ANTONIO 397 
MOYSÉS esclarece que tem parecer favorável elaborado pela assessoria jurídica do 398 
Clube. OSVALDO SEROTINE, solicita ao Presidente Engº MOYSÈS ANTONIO 399 
MOYSÉS que leve ao Espaço mulher votos de congratulações pelo evento realizado no 400 
ultimo dia 06/03 em comemoração ao dia Internacional da Mulher. Disse também que em 401 
momento nenhum passou pela sua cabeça nem tampouco dos integrantes da mesa, 402 
cercear o direito da diretoria em emitir opinião. Engº. MOYSÉS ANTONIO MOYSÉS, 403 
expõe sua preocupação de como esta sendo tratado o assunto da Reforma Estatutária, 404 
algumas pessoas tem copia do documento, que não conhece uma letra, que no passado 405 
foram feitas reforma estatutárias, restritiva as pessoas, preocupa-se com o que se virá 406 
nesta reforma; que seja neste sentido ou que impeça qualquer pessoa de exercer cargos ou 407 
funções no Clube, assim como foi  anteriormente  quando ganhamos eleições para o 408 
Conselho e  presidentes  entenderam  que éramos bandidos e tentou banir a prerrogativa 409 
de chegar à Presidência do Clube pessoas como  HERIBERTO POZZUTO, ele e outras 410 
pessoas. Graças a Deus, pela persistência do HERIBERTO POZZUTO que era o 411 
grande mentor do projeto ‘O SOCIO É QUEM MANDA‘, fomos vencedores, e assim o 412 
Clube chegou ao que é hoje, foram nove anos do HERIBERTO POZZUTO, doze anos 413 
meus, vinte um anos de pessoas que lutaram contra uma discriminação, lembrou ainda 414 
estar em fim de mandato e espera que quando este documento estiver pronto, ninguém 415 



tenha dado tiro no pé, pois caso isto aconteça ficarei descontente, espera também que o 416 
HERIBERTO POZZUTO e ele, juntos, possamos defender a instituição para que ela 417 
seja o mais democrática possível, uma vez que aqui todos tem direitos de ser o que for na 418 
forma Estatutária. Nosso Estatuto hoje tem uma série de restrições, mas está bem 419 
resguardado, para quem quer participar de cargo eletivo. Espero que estas novidades não 420 
venham de forma a cercear pessoas a exerceram mandatos por força de vontade própria.  421 
O Presidente da mesa Diretora OSVALDO SEROTINE, expressa sua admiração pela 422 
democracia, entendendo ser ela importante e salutar. O Conselheiro JORGE LUIZ 423 
OLIVEIRA, pergunta a respeito do processo relacionado à briga do ano passado e como 424 
está a situação. O Presidente da Mesa Diretora OSVALDO SEROTINE solicitou que 425 
passasse a palavra ao Conselheiro JOAQUIM DIQUISON ALBANO, integrante da 426 
Comissão de Disciplina que justificou ser o processo muito complexo, que tem réu 427 
comparecendo com testemunha, que a comissão tem feito um trabalho solene afim de não 428 
prejudicar as partes. Justificou ainda que, contamos com final de ano, férias e é por isto 429 
que o processo esta se arrastando, que cada réu quando se apresenta, arrola mais três 430 
testemunhas, porém falta apenas um réu para ser ouvido e que no mais tardar, em duas 431 
semanas, terá a sentença. Complementando, pronunciamento do JOAQUIM 432 
DIQUISSON ALBANO, EDUARDO MALVEZI, pondera que esta demora tem 433 
também o fato de réus remarcarem as datas dos seus depoimentos. Como é um fato mais 434 
grave, nós não podemos, a revelia, levar o assunto, por conta disto, esta demora. Em não 435 
havendo mais nenhuma manifestação o Presidente da mesa OSVALDO SEROTINE, 436 
encerrou a reunião às 22h30min. Eu BENEDITO RUBENS DE SOUZA, primeiro 437 
secretário, redigi a presente ata que vai assinada por mim e vistada pelo Presidente, a qual 438 
submete á apreciação de todos aos 12 de Março de 2010,  439 
Ass. ____________________________BENEDITO RUBENS DE SOUZA, Primeiro 440 
Secretário.  441 
Ass. ____________________________ OSVALDO SEROTINE, Presidente do 442 
Conselho Deliberativo                    443 


